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panbarnm : a decencin e a honestidade uo trato o n& 

\'estuario; uma tal ou qual instrucçllo religiosa e litle-
raria, que domesticou os costumes sehagens dos habi­
tantes das ilhas, e finalmente a antiga ferocidade e 
luxuria de costumes, que das tribus africanos se ti­
nha•n transplantado poro o archipelago , e que foram 
substituidas pela actual amenidade e doçura; é a es­
sas dilig(!ncios que se <levem. E' n esses mesmos des­
''ios que devemos agrarlecer nquellea melhoramentos, 
que não progrediram apenas cessaram as luctas, ce­
deu.lo o Jogar ás miserias que estnmos ~endo. 
' E' porl1m muito melancolico este ossumplo parn 

qui:? nellc me d"lenha; pass::rci, por isso, sobre .esl~s 
co•is:<lcP .ões e sobre o que era o clero . como 10st1-
tu·ç·o, jl ra só me occupar de sua historia, como cor-

F.' um farto bem depltm11PI , e infelizmente bem ix ar·.J. 
·ert!>. Qlh ' der~ llUO é l"!i•' e !IC f·\~:i ·~,.... r '· l . . c1·: .. a de,·ada a d1cccse por bulia do P3-
~t!nlf'll. tuhl'7. (!li<.: a gum:.s pe~)oas to·nem 1:.~o por pa Clent<'me 7 .º , tk :3 de \on·mhrv de 1532, que 
um progresso , mas cu lamento-o do fundo do cora- a fez suffraganea da Sé ela Ilha da l\ladeira, que t1-
\ào. E' 'crdade que hoje nào appareccm nquellos dis- oba sido crcada em 15 B, ' indo por conseguinte a 
••~nçõcs rrofundas entre o go,·erno temporal e a Igre- ser o bi~pado de Cabo-Y erde o segundo que Portu­
ja; e os que sómente olham para os apparencios po- gal tem fora elo Continente. O cobido fo i composto dtl 
dem ter nzllo para se ulegrarem: ma~ quando me 17 capitulares, cinro dos quaes eram as dignidades, 
lembro qu~ essa P?Cificaçâo coinci~e com o appa:ec!-

1 

a sober: deão, chantre , or~cdiogo, tbesoureiro mór, 
mento <la 1gnoranc:a, do desmoralisaçào, e quas1 d1- e mestre cscolo , as quacs lmham a congrua de 161 
ria que da incredulidade religiosa, <leque se acha in- annuaes, e os demais conr~os a ele 12$ réis. 
fetcionada uma wnndc. parte do clero, chego a ter pc- Este cabid? tinha o pri\'ileaio de is~1.1to. p~r se~ de 
na de que essas d1ssenç.ocs tenham completamente des- erecçl!o anterior ú acce1lnçâo do Conc1!to l r1dent100; 
app~reci<lo d'aquelln pro\'incia. e nessa qualidade nomeava todos os nnnos dous depu-

D'antcs, no meio elas luctas , cm que , como já tados do seu seio para com o vigorio geral enlende­
dis5e, nem sempre o clero tinha razão, erguia-se ma- rom nas causas criminocs dos ccclcsiasticos , e nas de 
gostoso um mobil, um p~nsamenlo, que era o maior mixti-{t>ri. Este pri\'ilcgio caducou, porque a legisla­
lustre da rcligillo, uma fé ardente, tahcz pouco excla- ção moderna o aboliu com to<los os outros, <1ue se op­
recida , porém sempre a credora de respeito, que im- punham ao noro systema, que nno consente que o Es­
pellia bispos e clero 11 affronlarem o martyrio no meio tado seja vassollo da Igreja. 
da gentilidade da costa vizinha, ou as perseguições da A jurisdicção do bispo abrangia , além do Archipe­
auctoridade temporal no meio das suas Igrejas : ho- Jan-o, as freguezias de Rio de Nuno , Japonga , Serra 
jo o que é que vemos? - . . . L~oa , Gambia , e posteriormente Cocbeo , Bissáo e 

~·outro tempo nem sempre crão irreprehensÍ\•eis, suas dependencias; hoje porl·m está muito mais redu­
se as olharmos do seculo em que vi,emos, e sob o zida pelos moti, os que ninguem ignoru. 
imperio das idéas que hoje dominam, as diligencias O primeiro bi~po, D. Braz ~elo, que nunca foi á 
dos bispos e do clero para manterem a integridade diocese, tinha de congrua 200$ réis annu&es. 
dos direit~s da Igreja; mas os <lesyios em que por No temp~ do terceiro bispo D. Fr. l'rnncisco. _da 
ventura caiam na melhor f6, parece-me que são am - Cruz, que foi nomeado com a congrua dc4008 reis, 
plamrnte compensado1 pelos benelicios, que as acom- creou-se um thesoureiro menor, ou sachrisl~o paro a 
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S6 com a congru3 de 10$ réis annuaes, e mais 16Õ 
para fa rinha e vi11ho, e lambem 4 rapellãcs caotor~s 
com a con~rua de 10$ réis cada um ; 4 mo~os do 
cõro com 6$ réis ; mestre de capella, e or<>anista 
com 16$ réis cado um , &c. t> 

Durante o governo deste bispo , tere o cabido duas 
mclhorins de vencimento:-umn cm 1555 ( 12 de 
l\forço) pela qual foi a cougruo das diAnidadcs ele1n­
da a 20$ réis, e a dos conl'gos a 1 6,~ : - a outra 
c·m 1 :>GO (24 de Janei ro) , pela qua l fica ram as di­
gnidades com 30$ réis , e os conegos com 21i$ réis; 
determinando-se por A Irará de 8 de l\Jaio de 1562, 
que as prebendas dos auscntl'S reyertessem a faror dos 
que foram assiduos aos ollicios di,•inos; e assim se 
praticou sempre, mesmo n resprilo das dos que ti-
11ham fallecido, nlé que em 1836 o Sr. Artiaga fez 
cessar esse costume, fundando-se, penso eu, em que 
a lei nílo fallava nas prebendas vagas por morte dos 
que as possuiam. 

Já no anno de 156 1 se ha,·iarn fixado em 12$ réis 
as congruas dos parochos da Ilha de Sant-Yago (que 
C'ram V) (1). 

Foi ainda por diligencias dl'ste bispo que se estnbe­
leceram as missas clrnmacl;is do lnfonle D. Henrique, 
pelas quaes se pagava 60J n:·is cm dinheiro, ou G pe­
ças d'escraros, a ti tulo d'csmola. 

Durante o go\'erno do hispo D. Pr. Pedro Ilrandiio 
foram novamente nwlhoradas as congruas do me~mo, 
que se elevou a 600,5 rt'·is annuacs, e as do cn.nido, 
que passaram a ser - para cndo dig!1idude de li·5$ réis, 
e para cada cone~o 40$ réis, como consta do Alv. de 
2 de Fevereiro de 1 :.>88; 1mim como por outro de 
1 O de Junho de 1 G09, forão ainda augmentadas, a 
C'smola das missas, que pa~sou a ser de 70$ réis por 
anuo, e as congruas que se fixaram para as dignida­
de em 80$ réis, para os conrgos cm 70$, pnra os 
capellães em 20$, e para os moi;os do coro em 10.;1 
r éis : afora outras muitas disposiNes a favor das fa­
bricas <la Sé, e elas Igrejas Parochiaes, cujos vigarios 
tambem forão augmcntados em congrua, que passou 
a ser de li·O$ réis para cnda um. 

E finalmente por Alv. de 12 de Janeiro de 1743 , 
sendo bispo D. Fr. João de Moreira, foram as con­
gruas do cabido estabelecidas como hoje se acham : a 
cada dignidade 120$ réis, a esmola e obrigaçl'lo das 
missas alfecta ao deão; a cada conego 100$ réis; a 
cada capellão 40$ réis ; a cada moi:o do côro 15$; 
ao bedel 12$ ; ao mestre da capclla , e ao organista 
30$ réis a cada um ; ao mestre de moral 80$ réis , e 

(1) Parecerá extranho a quem souber que depois dcsla 
opoca se crearam mais lrcs frcguczias na Ilha de Saot-Yago; 
uma com a invocação de Nossa Senhora <lo Rozario, na ci­
dade; outra com a ele Santissimo Salvadot do llfmido , nos 
Jlicos ; e a terceira com a de Sa11ta Catherina, no Mauo; 
que cu mencione aclualmcnlP. apenas 11 freguezias, tendo 
declarado que existiam () neste anno de 1561: mas isso pro­
cede de que com a decadencia da cidade foi exlincla a fre­
guezia de .YoHa Senhora c(o Ro:qrio, 

ao de rrrammalica 60$ réis. Ao bispo 1 :000&' réis com 
obrig3~ão de pagar 30 seu pro,•isor , e Yi~ario geral. 

1\o anno seguinte ainda houve um novo augmcnto 
a favor dos bispos , e foi ordenado por prorisão de !S 
de Mar~o de 17 u., que lhes ele11ou a congrua a 
J :300$ réis annuaes com a mesma obrigaç1lo já refe­
rida : até que em fim , por outru provisilo de 22 do 
Fevereiro de 1754, que as instuncias do bispo D. Fr. 
Pedro Jacintho Valente oblil'crn m <la amizade do J\Iar­
quez de Pombal, foram as gratificações do provisor e 
do 'igorio geral pR~as pelo Estado, que para esse fim 
consignou uma ' erba de 200,i r~is annuacs; cessando 
por consequencin a obrigação cm que estavam os bis­
pos de pagnr-lhes de sua congrua. 

Pelo anno de 1604 vieram a Cabo-Verde tres je­
suitos, que se estabeleceram com um seminnrio na 
Igreja da Conceição , e d'alli começaram as suas mis­
sões, com tal aproYeitamento, que alguns mancebos 
cand idatos ao sacerdocio entrega rum-se á sua direcção, 
pelo que se tornou estreito o Jogar que occuparnm , e 
foram por isso fazer casa no Jogar de S. Dúmingos, 
frcguezia de S. Nicolau Tolcntino, n'um sitio que des­
ta casa tomou o nome de Cullegio, nome que con­
sona ainda boje apezar de não existir já a rasa. 

l\las niio se demoraram alli muito os jesuitas : ou 
fosse frieza no antigo fervor , ou fosse o medo de uma 
morte dolorosa e inutil para a llcligião, ou para a sua 
ordem; o que não admitle duvida é que se retiraram 
para Portugal, ahandonando aquc\le clima , e deixando 
entrugncs a si mesmos os seus discípulos, que se nílo 
poderam conservar a disciplina de sun regra, não dei­
xaram com tudo perder de todo a l~mbrançn de seus 
nnligos mestres, de que ainda hoje o povo se recor­
da. posto que mui confusamente. 

i\:iio pude saber no certo o numero de annos que 
estes padres alli se demoraram; mas obserro que nlio 
foi curto , porque til-eram tempo de dar os nomes de 
Seminario e de Collegio aos dois cdiGcios que tinham 
occupado. 

Pela morte do bispo D. Lourenço Garro em 1646 
grandes foram as necessidades dn igreja de Cabo-V cr­
do, que foi conservada em viuvez alé 1673, porque 
os papas lnnocencio 1 O.º e Alexandre 7 .º iníluidos por 
Castella deixaram de prover nesta e n'outras Sés, de 
sorte que era já tão diminuto o numero dos sacerdo­
tes, que foi necessario que a piedade de D. João 4." 
mandasse ir frades capuchos (a quem deu n esmola 
de 4$ cruzados), para que nt10 houvesse interrupção 
na administn:ção dos sacramentos. 

Com elfeito foram os frades capuchos, no aono de 
161;6, munidos de uma ordem para se lhes construir 
um convento na cidade, e dous hospicios, um em 
Bissáu e outro em Cacheo: e por elfeito dessa ordem 
foi a primeira pedra do convento lançada no anno se­
guinte (2). 

(2) Para se construir este com•ento houve de comprar-se, 
não me lcmiJro. agora exaclamenlc a que morgado, mas pa-
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• Ao principio lornaram-se realmente bcncmeritos es­
tes frades; mas pouco tempo durou o seu ferror. En­
riquecidos com grandes favores e pri,·ilcoios fiscacs, 
tanlo os frades do convento da cidade , ~orno os dos 
bospicios de Guiné, d•> que menos cuidaram foi dos 
assumplos religiosos; o trafico do ma rfim da cera, 
do ouro , e priucipalmenle o dos escrovo~, altrahíu 
e~~lusi\'amente as suas attenções ~todas: queriam en­
r iquecer pura voltarem para a Europa - nada mais 
lhes imporlal'a. 

Xem podia ser de outra sorte: o convento de Cabo 
Y_ c~de ao cubo de poucos annos passou a ser um prc-
1id10 pílra onde ~e mandtnam <la Europa os frades 
mais de,·assos e incorrigiveis : os hospicios de Guiné 
eram meras feitorias onde os fiad cs iam mercadejar. 
Causam horror as l'exuçõcs que estes frn<les fuziam sof­
frer aos christiios de Guiné , que , diziam clles , ium 
pastorear, mas que realmente só iom expolia r ! As 
dcvassidõcs dos rrades da cidade ca usam dcs.,oslo , e 
repugnancia aos ouridos religiosos! .... Nào

1
"iia urna 

só cousa util a que l:stcja ligado o nome do um fra­
de , assim como nüo ba Lorpeza de que pelo menos 
um nào fosse o heroe. 

E' a isso que eu atlribuo a indiíl'crença com que 
foi alli recebida a noticia da extincçlio do convento; 
assim como ninguem, até enlào, se tiuha apercebido 
da solidi\o cm que o mesmo se achai a cm 'l833 : is­
to u'um paiz que lcl'a até no excesso a sua l'encraçào 
vela classe sacerdota l ; quaudo, aqui , em Portugal , 
apczar oc ser tamanho o numero dos mhus frades, ain­
da hoje ha grandes simpalllias a favor desta derroca­
da instituição. 

Por thcor mui diverso procedera o clero secular, 
a~sim ~o.mo por mais tempo que o regular cousen ou 
uma r igidez de costumes digna de acatamento. As pri­
mc: ras luzes da instrucção foi clle quem as accendcu 
cm Cabo Ycrde, apezar do que em contrario se affir­
ma nos E11saios Eswdisticos do Sr. Lopes de Lima , 
1.:omo o seu tempo mostrarei ; foi ellc quem adoçou 
os costumes dos habitantes das Ilhas de Suntia"o e do 
F 

. o 
030, assim como domesticou postcriorrnc11le os das 

outras ilhas; as primeiras estradas abriram-se com a 
sua voz e exemplo; foi elle quem c11si11ou as melho­
res construcçõcs de predios e de paredes ; e a clle se 
de,·em íinalmenle os exemplos e as in~pirai:ões patrio­
licas para a dt:fcnsào de paiz, atacado pelos eslrangei-

recc-mc que foi ª'' dos Mosquitos, uma casa e fazenda que 
clle possui.1 no si tio que os frades escolheram, obrigando­
se a f,1z enda publica a pagar-lhe a pensão de 12,5 réis Jo­
nuaes; esta pc11siio, se a lembrança 111c nfio illulÍc , f•ii pa­
ga regul.1r1111•11lc alé á cxtincção do con1eulo, e proíJnacão 
da igreja; seno que depois ma is se p;1gas~l'. 1.om ludo c"ste 
oi.us ai11d.1 subsi.tc , porque tendo siuo auctorisado por Al­
iará llcgio. 11ão me consta que se tenha remido poslcrior­
mcnlc a 183}. 

Curu luclo n:io D~se1ero a cxactidio dc~tas inform~rões que 
e.t .u ce~rc1cndo de memoriJ. • ' 

ros, t cobardcmentc abandonado pelas auctoridades 
militares. 
~ lloj~, n11o é jú o mesmo clero! e com grande sen­

timento me ,·ejo obrigado a escrever que a sua drge­
neraçllo começou com o apparecimento dos frndcs ca­
puchos; e que por isso estou incl inado a attribuir-lhes a 
elles o primei ro fe rmento de relaxação, que o viciou!! 

A Sé, que foi come{'ada em 1687 pelo bispo D. Fr. 
Vitorino Portuense, e á sua custa, assim como do pro­
ducto de algumas esmolas , esteve ameaçada de ruiua 
até 1840: o conego Rodrigues mandou fnzcr, Lam­
bem á sua custa , as principaes reparações de que o 
templo carecia , e lambem alguns embcllezamenlos, 
nos quaes, scgunrlo me informam , deve ntlender-se 
mnis á i11tcnçíio, que ao bom gosto com que foram 
feitos. Com tudo, é muito para agrJderer e louyar es­
ta rcsolu{'iio, que conserl'ou ao culto mais uma igreja, 
que se 11ilo fosse ellc viria fazer companhia ús ouLras 
ruínas que alnsLrnm o chno de Cabo Verde, sem que 
o governo do prol'incia poclesse acudir-lhe, pois apenas 
tinha 300,5000 réis anuuacs que applicar u obras pu­
blicns ! 

Até aqui fallei do edificio; agora direi nlguma cou­
sa a rc~peito cio cabido, que e~tá supprimido de fac­
to, pois apeno~ co11sta de dois conegos, um dos quaes 
é tambem lhcsoureiro mór, e de tres ou quatro cu­
pellucs, que nlli montem as obrigações do coro , e as 
restivitlades cio culto com muita dece11cia e a possivel 
dign idude; cspcciolmente as ela Scmo11a Snnta, a que, 
por falla de sacerdotes 11a Sé, sào obrigados a coucor­
rer todos os purochos da ilba , que pódcm moutar a 
carnllo, os quaes regressam no Sabbado Santo ás suas 
respectivas igrejas para nellas dizerem a missa do Do­
mingo de Pascoa ! ! 

;\Juitas vezes oul'i na Yilln da Praia exprimir o de­
sejo ele que se supprimissc o bispado , ou pelo menos 
o cabido; e posto que tircssem alguma plausibilidade 
os argumentos de que se serviam os que desejavam a 
snppresslio, eu não posso concordar com elles; e apro­
veito esta oportunidadé para consignar aqui a minha 
opinii.io. 

Nno sou, nem serei nunca do numero clnquellcs que 
atacam uma instituição por causa dos homens: se tem 
bal'ido alguns bispos e alguns conegos de má vida , e 
moral relaxada, egualmenle tem havido governado­
res, juízes e sccrNarios pre,·aricadore~ e i11dignos a 
todos os respeitos de exercerem suas nobres íuncções, 
e ningucm se l<.'mbrou de propor a extincçuo delles: 
porque se ha-de proceder de oul ro modo a respeito 
do bi~po e do cabido de Cabo Verde? 

Quu11Lo a mim. nuo póde deixar de haver bispo om 
Cabo Verde, e haYcndo-o (ainda que seja como o pre­
lado <lc J\;loçamhique) nu? póde deixar de ler padres 
que o ass1~lam nas occ<Js1ões solemnes, como ponliO­
caes, &e.; e como. nlio é p~ssivel que sejam os pa­
rochos , a quem se rncumba isso, porque ou se h:n ;J 
de pri~ar o bispo de celebrar nas grandes fe~las 

1
,.,r 
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faltn _de padres, ou nesses diu~. se hariam de privar 
os füus de uma grande parte da ilha, de ouvirem mis­
sa, e ~os. outr~s a~xilios da religião, segue-se que não 
é poss1vel ext10gu1r o cabido. 

Eu opinaria antes porque se reduzisse o numero 
das dignidades e dos capitulares, que a uns e outros 
lie augwentasse a congnw, augmcnlando-lhes lambem 
as obrigações, e que não se nomeassem concgos senão 
aquelles parochos , que por sua edade e cancasso no 
serviço de cura de almas, tivessem direito a uma re­
fo rma , que seria uma cadeira de conego. Assim não 
se~ia grande a despcza , e haveria conegos respeita­
ve1s. 

Pelo que pertence ao bispo, só direi, que é da maior 
necessidade que seja um homem apostolico, e letra­
do , e que tenha parochiado por espa~o de annos. 

A Sé está, como disse, reparada, mas outro tanto 
não posso dizer das demais igrejas , alguma das quaes 
já veiu a terra , e as restantes ou estão n'uma inde­
cencia , cujo aspecto confrange o coração do homem 
religioso, ou não tem nem missaes, nem paramentos. 
Depois que o Sr. D. Fr. Jcronimo saiu da diocese, 
ha perto de 22 aonos , introduziu-se tal relaxação nas 
ccrcmonias mais augustas da religião, que não é raro 
ouvir durante o canon da missa os chamados cantores 
entoarem modinhas indecentes , e ridículas como por 
exemplo uma que começa ossirn: 

« O amor i uma tiáii , 
e Embal'caram-sc amanhã, ~e. 

que no dia d'uma festa ouviram dh·ersas pessoas di­
gnas de todo o credito, que m'o contaram escanda­
lisadas. 

A derassidào dos costumes é hoje tal, que passa 
por cousa muito corrente cm Cabo Verde que um pa­
d rc viva maritalmente com uma mulher de portas aden­
tro , o que entende o povo lhe 6 pcrmittido ! mas ao 
mesmo tempo julga que o missa que for ouvida por 
detraz da amazia d'um padre, não aproveita para a 
satisfação do preceito, ou para os sutfragios ! ! 

Com tudo ainda ha padres que honram a sua clas­
se, e que sllo verdadeiros ecclesiasticos, uteis ao povo 
pela palavra tanto como pelo exemplo ; destes o no­
verno poderia colher muito proreito se a sua ed~de 
avançada, ou seus babitos modestos não os alon<>assem 
de toda a ambição. 

0 

Tem. havido até hoje, naquella diocese 27 bispos 
(cm :uJo numero não comprehendo o padre Joaquim 
<la Stlrn , que apenas foi governador do bispado), dos 
q~aes 6 nunca alli foram; o posto que o Sr. Lopes de 
J,1ma, nos seus Ensaios Estadisticos, dina que sllo 7 
os bispos que não sahiram do reino, tenho razões pa­
ra me julgar melhor informado. Tambem elle om­
mittiu o nome do bispo D. Luiz de .Miranda Pereira, 
e. nilo se segue por isso que tal hispo não houresse exis­
tido. 

Cabe-me aizora dizer al.,uma cousa sobre a divisão 
V 0 • 

ecclesiastica do Arcbipelago, que é a seguinte: 
A Ilha de Sant-Yago comprchende J 1 freguezias, 

a saber: 
No concelho da Villa da Praia: 
Nossa Senhora da Gl'ara, na Villa da Praia ; estli 

muito velha e com falta de pararnenLos e alfa ias, ma• 
a sua appareucin não é má. 

Santissimo Nome de Jesus , que 6 a Sé , na cida<le­
da llibeira Grande; está em so[rivel estado pela ra­
zão já dita. 

S. Nicoláu Tolentino , na ribeira de S. Domingos, 
é cuberta de côlmo, e está mui proxima a cabir tal 
é o seu estado de ruína: tambem sente grande fal~ 
de paramentos e alfaias. 

Sant-Yago .ltlaior, no sitio do mesmo nome : está 
como a antecedente. 

Nossa Senhora da Luz , no sitio do mesmo nome~ 
idem. 

S. Lot1re11ço, na ribeira dos Orgãos: idem. 
No concelho de Santa Catherina: 
Santíssimo Salvador do ~fundo, nos Picos, está mui­

to arruinada : idem. 
S. João Baptista, na ribeira da Aolonia; está em 

bom estado, graças ao seu parocho, mas faltam- Ih~ 
cgualmcnte paramentos e alfaias. 

S. Jfiguel , está em máu estado , e não tem os ob­
jectos mais indispensaveis para o culto. 

Santo Amaro, no Tarrafol: está ameaçando proxi­
ma ruina , e tem muita falta de paramentos. 

Santa Cathel'ina, no Mano: foi concertada ha pou­
co pelo parocho. 

Na Ilha dp Fogo , 4 frcguczias , a saber: 
Nossa Se117wra da Conceição, na Yilla de S. Filip­

pc. E' boa igreja, mas carece de concertos grandes. 
Tem ricos paramentos, e 1 solfri,·el orgão : as func­
~õcs fazem-se com muita decencia. 

S. Lourenço , no sitio do mesmo nome. Está em 
hom estado, mas soffre as mesmas privações que as da 
Ilha de Sant-Yago 

Nossa Senhora da A.iuda, no sitio dos :Mosteiros : 
acha-so bastante arruinada , e nuo tem parumeotos 
alguns. 

Santa Catherina: está sem parocho: destelhada e 
completa mente arruinada 

Na Ilha Ilra''ª , 2 freguczias, que são: 
S. João Baptista, na povoaçiio; está bastante nr­

ruinada apesar de ter sido concertada ~m 18 ~.1 por 
esmolas, e dinheiro que emprestou o bispo eleito, e 
a capclla mór quas1 reedificada por conta do governo 
em 18fi.6. Tem muita falta de alfaias, e de algun• 
paramentos indispensaveis. 

Nossa Senhota do Monte, no sitio do Monte : esllio 
cm muito m[lu estado os madeiramentos, e faltam-lhe 
paramentos e alfaias. 

Na Ilha de Santo Antão. 5 freguezias, a saber: 
-:\1o$sa Senhora do Ro•orio, 1 Sonlo .fotão, lla Vil-
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la da Ribeira Grande. Está muito arruinada ; todos os 
altares lalcraes do corpo da igreja , menos a capclla 
do Santíssimo Sacramento, estão destelhados : tem 
muita falta de paramentos e de alfaias .. 

Santo Crucifixo , no Cocoli: está bastante arruina­
da, e quasi a cahir: sofl're as mesmas priva~ões que a 
antecedente. 

Sanlo Antonio, na Ribeira do Paul, foi concertada 
cm 18fi2: soífre as mesmas privações que a anterior. 

S. Pedro Apostolo, na Ribeira da Gar~a. Está fe­
chada por falta de parocho, e muito arruinada . 

S. João Baptis•a, na Ribeira das Patas . Está cahida 
completamente, e nilo tem paramentos. 
~a Ilha de S. Vicente , 1 freguezia, 
Nossa Senhora da Lu:; , na pol'Oa~·1lo. Estma des­

telhada e muito arruinada; foi conrcrtada cm 18t5 
por conta do go\·eruo , mas contiuúa fechada por falta 
de pnrocho. 

l\'a I lha de S. Nicoláu , 2 freguezias , que ~ílo : 
Nossa Senhora do Rozario, na Villa da Hihcira 

Ilrnva. E' a igreja mais rica da pro\incia cm para­
mentos, ornatos e alfaias , e tein um hom oq~ão . 

Nossa Sc11/wm da Lapa, na Hibeira d&s Queima­
d~s: cstil cm máu estado, e faltam-lhe ornamentos e 
alfaias. 

Na Ilha da Doa-Vista , 2 frrguezias , a saber: 
S. /loque, nu poron<:ílo do Rabil : menos mí1 igreja , 

que por,~111 C'arccc de concerto : faltam-lhu parame11-
tos e ornn los. 

S . .lati.o IJaptista , no sitio do Norte: amca\a ruina, 
e soífrn como a antecedente. 

Na Ilha do l\laio , 1 frcguezia, que é: 
Nossa Se11hora da Lu:: , no porto dos Inglezes: es­

tava a p1mto de fechar-se cm 18 i-3, arrno cm que foi 
concertada por subscripção , ma3 pouco se mclborou. 
E' fechada com urna cancella por nuo ter porta, e fal­
tam-lhe oruamenlos, e olíaias (3). 

füta ilha contava em 1820 2 frcguczias, umn das 
qnaes cslun1 no sitio do Pinoso; mas desabou cm 182 1, 
e nunca mais se reed ifico u, porque o povo olli é mui 
pobre, e o. governo da provincia apenas tinha rendi­
mentos pora seis mezes em cada anno. 

Em cada uma das ilhas , cabeça de coucelbo , lia 
um juiz foraneo, que é sempre o 'igario da igreja 
l\Iatriz, o <Jllal tem junto a si um cscri\"uO chamado 
do ecclcsiastico; destes juízes ha oppelloi;ão para o 
provisor, a quem são subordinados. A Ilha de Sant­
Yago é e:\ccptuada por ser alli que reside a Sé. 

José .Varia de .\'ousa .Monteiro. 

(3) Algurn~s destas igrejas rendem entre 4005 e 600$ 
réis; duas r<'ndcrão perto de 800,:3' réis, e outr~s pouco 
mnis de 200.!) réis . Estas são a de S. Vic!'ntc e a da Sé; 
e aquclbs sito a de Santa Calherina na I lha do Sant-Ydgo, 
e a de Nossu Senhora do Rozario em S . Jliicoláu; 1>orérn a 
maior parte destes rcddilos são em gcncros. De Iodas as 
igrejas do Archipelago sómente são perigosas pJra :i sande 
cios europeus, a da Sá, e a da Villa da Prair ambas na Ilha 
l!c Sant-\'a::o: a do ~aio lambem nfo é b"a 

--- m'ID .. CID= 

CONTRAFACÇÃO LITTERARIA. 

O illadefrense jornal da Ilha entendeu que o fructo 
da intelligencia alhciu era seu. Declarou os bens com­
muns e apossou-se do lote que escolheu. Odio velho 
não cança meret'eu a distincçilo fata l de servir de vic­
tima ú sua voracidade li tterar ia. Lá se imprime e re­
produz, como obra que nascesse da imaginaçilo do rc­
dactor do .Uadeirense sem annuencia ou conhecimento 
de quem o escreveu ; e com evidente damno de uma 
industria pelo menos tão sagrada como qualquer das 
que a lei protege declaradamente. 

Sentimos profundamente que a Epoca no seu Ro­
mance disperlussc o apetite do nosso r.ollega. Adrnira­
nqs que escriptor como uós seja ellc proprio quem ras­
gue os foros da 11ohrc profissão das lellras e dô o exem­
plo de uma expolia~ão, que se funda unicamente na 
e~per11nça da impunidade , e na falta de uma lei 11a 
verdade só limitatira cio direito innato desta cspecie 
de propriedade , que não ha\"endo dispo~ição propria 
se dern reger pelo preceito geral , entrando no prin­
cipio da propriedade commum. 

Este facto é tim argumento pro:-:imo da necessida ­
de da lei de propriedade littera ria. !\las, já o declarA­
mos, a ki pouco profiruu será se a nllo acompanhar · 
uma convençilo com o impcr io do Drazil, onde a con­
trnfocção é tiio ~oltu e iuaudita como a do .Madeirencc. 
Confiamos que o Sr. ministro dos negocios estrangei­
ros dedicnndo-sc a este negocio obterá para o pai.t 
uma vantagem importante e justa , e para si a gloria 
merecida de a ler promo\•ido. 

Resta-nos prolestar em nome do direito de proprie­
dade e romo cscriptores contra o abuso e expoliação 
de que fomos viclimas. O facto diz mais do que a lin­
guagem Se\era qµc estaríamos auctorisados a usar. 

O nosso collcgn da ne~ista advogou como sua a c11u­
sa da EPOCA na conlrafacçào do .1Jadeirense. Agrade­
cemos-lhe este teslemuoho prestado ãs lellras e á jus­
tiça com lanlo desinteresse e sinceridade. J~' 11a de­
feza de questões desta importancia que o talento se 
mostra util e pratico, e que a allia11ça dos que deseja m 
reformas sensatas e ver <ladeiras se de,·e estreitar. A Re­
vista e os outros collegas da imprensa podem contar , 
que a EPOCA ho-dc lambem csla r ao seu lado em ob­
jectos similbonlcs. 

---~ 

AmlINISTBAÇÃO PUBLICA. 

Nada é lJo foci l como formular accusações <>'e raes . ~ 
pelo entorpecimcnlo , que paralisa entre nós o desen-
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' 'olvimento da industria e das artes dependentes dclla. 
o~ !"ales. ~cotem-se e palpam-se a cada instante. .\ 
sua 1ntcns1dade e extensão au~meota de nono para anno. 
Cada dia que foge sem remcdio é um passo mais que 
se d\ para a ruina, que de todos os lados parece amea­
çar-nos. 

São \'erdadcs inega,eis estas; cstlio na expcricn­
cia e no con\'encimento de todos; e a razão publica 
(com o admiravcl instincto que illumina o iotelli"encia 
collcctiva dos po,·os do mesmo modo que dispe~ta as 
faculdodes do bom em) diante do perigo e á rista do 
naufragio implora um brnço \'igoroso , que tome o le­
me, e cbama por um piloto que rnnça o temporal pel:i 
robustez da su;i vontade , pela elernçâo do animo, e 
pela grandeza do geuio. Como 11contece depois de epo­
cas trabalhadas e de cutastropbes successivas o desa­
lento e o cançoso tornou-se geral. Todos se acham fa­
tigados de correr oo acaso cm demanda das nebulosas 
regiões de um futuro, que nos prometteram e cuidá­
mos tantos vezes tocar, e que sempre se esquivou fu­
gindo. 

Similltanle ú França depois do directorio , e a Go­
ma ao finda rem as grandes luctas de Sylla e de Pom­
peo, lodos anceiam repousar-se ; todos invocam a pre­
sença de um homem superior que lbes imponha a 
paz como Nélpoleão, ou feche o arena civil como Ce~ 
sar: A necessidade de organisar o s~·stema represen­
tativo, de organisar a 'ictoria do principio ccn~titucio­
nnl penetrou no rornçàv dos porns. PrccizJm re·tau­
ror as forças e recuperar p••lo trabalho e pelo socego 
o que lhrs roubou o conílicto quasi seguido desde 181 O. 
Dinntc deste período de trausiçào , que ninguem ~alie 
o que encerra, e ao sahir de um pas5ado cheio de pa­
decimentos para entrar no futuro cujo destino esconde 
um ''éu, as nações como os indi,·iduos hesitam, olham 
em redor de si, e suspiram por um momento de pau­
:.io, que as deixe preparar paro a modificação que prin­
cipio. 

!\Ias a causa qnc suspende a acção dos melhoramen­
tos e condemna o paiz ú immooilidade será simples, 
ou complexa? Os meios de a combater serão faceis , 
ser1lo promptos? Unstarít combater os symptomas para 
se dcbellar? Onde reside clla , de que provem? São 
tiio \'arios os pareceres como as opiniões a este res­
Jleito. Querem uns descubrir a séde do entorpecimen­
to social nos embaraços da agricultura e alludindo a 
uma doutrina fomosa, ressuscitam alguns das axiomas 
<le Quesnay e da escolu dos economistas. Yêem o ri ­
queza na terra c a e5perança do crario na cultura del­
la. Dai-nos a liberdade do solo e o ensino agrico!a, 
e nós rns pagaremos com usura o beneficio ! exclamam 
rom rriotirn os que assim pensam. A questão econo­
mica pela 5olucçào dos problemas que cnrolrn é indis­
pcnsarnl para se resohcr n crise social em que esta­
mos e entrnrmos no estado ordinario. 

Abri estradas; a\•isinhai pro\ incias inteiras que rual 
se conhecem; comrnunicai os homens e as producções; 

aproximai o consummidor do productor, e o mercado do 
comummo e frcni certos de que o succcsso ha-de cor­
responder ú grandrza do exforço que empenharmos. O 
que nos mata é mais ainda a dilliculdade das distancias 
e a carc-,tia dos tramportes, do que a falta de meios 
pecuni:irios e a m:'1 organisaçào d., propriedade. Pro­
duzimos e não vendemos. A ubc1dade é-nos tão fatal 
como a fome. Sem isto nada ~e conscguiril . E é rason­
\'el tombem este clamor que p:·de capitaes para fecun­
dar o trabalho ugrico\a dando line e barata circulação 
aos seus productos; e tornando commum a todos os 
filhos da mesma patria o thesouro da sua industria . 

Não é só ahi que reside o mal -acodem outros. 
As despezas silo qnasi todas improcluctivas. O Estado é 
avaro com as in5tit11ições fecundas, e procligo cm sub­
sidiar as cslercis. Correi o no~so orçamento e vereis 
que da agricultura , da industria , e das obras de es­
tradas e pontes us primeiras nada leem , e as segun­
das apenas esli10 dotadas. Quem 11ilo semeia não co­
lhe. Esparzistes ao acaso os recursos, e a esterilidade 
puniu a vossn obsccaç1lo ! Deixais dormi r as fontes de 
riqueza; dcixae:1 definhar as tentativas de melhoramen­
to; não vedes senão o funccionalismo; e cada anuo o 
imposto vos a\•isa de que as faculdades contribuintes 
do paiz diminuem. Hepartis pelas necessidades intel­
lectuacs e phisicas do ro~o uma dotação incornpletn • 
que para nada chega, e quereis que o pro\•idcncia cul­
ti\e por nús, qu·· us milngres imeutem a fertilidade 
que nào sabeis semear? 

E não falta de crrto fund1mento ele razi10 a esta 
censura. A distribuição dos recursos publicos não con­
templa nas devidas 1 ropnr~ôcs os iuteresse:; phisicos e 
intellectu11es da naçi10. O ensino theorico não é suffi­
ciente. O ensino pratico póde-sc affirmar que não exis­
te. A agricultura nilo recebe nuxilios nem estímulos. 
Ignoram-se a~ sll!ls necessidades; ignora-se o estado e 
a proporção dos divcrsns culturas; foltam até os ele­
mentos mais r111limentares para resolver as difficulda­
dcs que offerecc 11 sua critica posiçuo. Da industria 
quem não diz o mesmo? As obras de canalisação 011 
para a ''ºª divisiio das agoos ou para a faci lidade dils 
condurções nem sec1ucr se riscam ou imagiuam. Uma 
ou outra ponte que se concerta; algumas braças de 
estrada que se reparam ; uma barra que se tenta me­
lhorar, tudo lenta e difficullosamente, conlil11em a 
acção dos trabalhos publicos, condemnados a esta fal­
sa posiçllo pela cscacez das suas dotações , e tahez 
pela organisação pouco adequada á actividade e des­
en\'ol\'imento , que este ramo adquiriu modernamente 
entre as nações cultas. 

Enganais-,·os ;-exclamnm finalmente algumas opi­
niões. O imposto sobre tudo é quem paralisa a rique­
za geral e adormece a ncli,idadc do trabalho. A agri­
cultura não póde com as contribuições que n ferem. 
O tributo por dilTerentcs ,·ius nf"ccta o cultivador e 
peza sobre o propriedade. Toma cfüers:.is fórmas, mas 
na essrncia é sempre o mesmo. O t'lildo abtiorre o 
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lavor da agricultura e nilo dispcn<lc cm a protc.,cr nem 
um obolo só. To<las as crcaçõcs appnratosas s~o pagas 
pela terra; ~ a cl.la que .se recorre para saldar os de­
ficits, e Lodana vai cm trinta annos que pouco ou nada 
obtcrn para se melhorar. 

Deixai rr.spirar a la\'oura; c11uilibrar ns receitas 
com as despczas; estudai melhor as posses da cultura 
para prop'>rcionar o sacrificio fls suas forças , e , ereis 
a fertilidade que vos recompensa. Toda n ruína e3tá 
na acção destruidora do impMto. Orgnnisai n contri­
buição predial; regulai a industrial e sumpluaria; e 
reformai o \OSSO máu S}Stcma de contribuições indi­
rectas. T uclo mudará de aspecto. Cren i receitas e nilo 
sonheis o impossirnl, querendo inventar riqueza para 
o thesouro quando as faculdades do paiz que o sustcn·­
tam empobrecem por diversas causas. 

E é cxacta uinda em grande parte esta observaçilo. 
O imposto descgual e lan\ado ao .acuso fere cegamen­
te as culturas nascentes, as que Já a custo luclam , e 
as que podem subsistir. O nrbitrio supprc a regra; n 
avaliaçilo mal e:-.iste; a raziio economica nem se ouve 
nem se admitte. A administra~·ão de fazenda revolve­
se em um cahos - onelc o lhesouro recebe pouco, o 
rico quasi nada paga , e o rouco abastado cnrrega com 
o supprimento das immcnsas folhas causadas ll recei­
ta pela protccção dos la111;ador<'s, e pela iníluencia dos 
collectados. Sempre que a \'onlade do homem substi­
tuir o preceito inOexil'cl e equitati,o da lei·- o abu­
so e a injustic;:1 hão-de triumphur. 

Os resultados são tilo r'identcs como incontesta\'cis. 
O imposto mal distribuiuo n~o perdõa senão ll rique ­
za ; o palronJto soccorrc o abuso; e as culturas que 
parn prospJra re n careceu de ser ali,iadns pela con­
sidcraçiio do economi~t:i e pcl.1 sensata comcniencw elo 
financeiro cnre~am e morrem debaixo da \ara fiscal do 
imposto, extinguindo-se totaltnentc assim uma fonte 
de rendimento que tratada d'outra forma \'Íria a ser 
importante. 

l\fas no meio de tanta clivcrsidade de opiniões qual 
é a verdadeira'? Qual drllas descarna a raiz do mal 
e o corla no seu prOF:rcsso? Será a que pede a orga­
nisoçuo da propricdndc e n protcc\ão da lavoura in­
clusiromentc ao monopolio? Será a que depositn na 
llbertura <las artcrias ela circulu~.ào chamadas estradas 
e canaes toda a sua c~pcrnn~a '! E' a que rel\ttCr mais 
equitativa repartit·ãu rn1s despczns publicas, sollicitan­
do para os interesses phisicos e intcllcctuaes a Jota~ão 
que lhes falta quasi '? Será cm fim a que acusa o im­
posto de todas a:1 dPsgra~as , e '~ na rcsolui;ão do pro­
blemn financeiro o rcme<lio espt ntaneo parn todos os 
p(ldecimcntos ~ociacs '? Tomado cm abstrato, di9cuti­
do cm todas as h~·pothe~cs praticas quulc1uer <lestes 
s!stemas rCS[IOnde triumphantementc a tudo, e satis­
faz ao que se espera <leite t 

Parece-nos <JIH! não. Urna difficuld:ide inicial, que 
a doutrina esquece no seu cnthusiasmo, aguarda na 
execu\ào a toJ.os os systhcmas que se ensaiam. Todos 

elles contam com uma força que lhes é indispeusavel, 
porém que não existe. Esta força é o paiz ; é a coope­
ração de toda n sociedade sem a qual a obra que se 
risco•1 n:io passa <lo desenho. Com a administração que 
ha nenhum melhorameulo se póde realisar. A séde do 
entorpecimento ootá na inercia e 11a acção opposta dos 
elementos ndministratiros, cuja Yiciosa organisação re­
pugna a acompanhar o descnvohimento das forças so­
ciac~. O defeito desta organisação incompleta é o cul­
pado de faltar unidade e cooperação a qualquer plano 
por mais bem concebido que srja. 

Se um architccto executando um edificio antes de 
assentar o alicerce e de erguer as paredes tentasse 
crear a cupola, ~uspenclendo-a nos ares, quem deixa­
ria de o accusar de loucura? E' todavia o que tem 
acontecido aqui cm todas as nossas mod ificações ad­
ministrativas. Principiou-se pelo fim ; começou-se pe­
lo vertice antes de haver base. Jfü a razão porque ha 
tantos annos todas as reformas , todos os progressos 
abortam á nascença . São idilios ou odes ás artes e á 
industria - puras glozas de um mote que fico u de to­
do o sempre nos innocentes desejos dos seus imagina­
dores ! 

E entre tanto bastam vêr que todos os exfor~os tem 
sido impotentes, que as melhores idéas voaram só á 
superficie sem nunca germinarem rara se reconhecer 
que uma causa geral e continua maln a semente ao 
cahir no sulco. Bastam notar a confusllo, e a incerte­
za que rei'la em todas os reloç~cs economicns e finan­
ceiras para descubrir a origem do mal onde ella re­
side. Qu3nrlo um systema na esphera da administra­
ção nem auxilia nem uniformisa o pensamento go­
Yernatirn , na cspbera das reformas economicas não 
coopera antes embaraça , e na ocç;io financeira com­
plica e degenera pela cxecuçflo toelus as providencias 
- o erro e o ,·icio, a 1111llida<lc e o dc~astroso influ­
xo dellc estào prorndos. nesta só esludar o modo de 
remediar o mal, e de restituir a ordem ao Estado , 
quo este aballo permancnto dilacera e desmembra . 

A refcrma da orgnnisn~ilo oclministroliva deve ser 
a base de todos os melhoramentos. A boa e lógica 
di,·isão do territorio é o fundamento essencial des­
ta refo;ma. Em quanto o concelho, que representa a 
unidade na administração, não ti\'cr a vida e os re­
cursos indi~pcnstneis inutil serú traçar planos que biio­
de morrer na cxccuçílo. Se a voz e o pensamento das 
administrações nilo rhegor ús locnlidades , ou não fõr 
entendida ncl!a~, o que cspcra111 ou o <1ue querem que 
succeda '? 

Uma boa di,·isiío tcrritor't1l fundada nos interesse' 
justos d-os locacs , nns limitações naturaes do solo, e 
na s~ m P• tia moral (e quanto f1ir possi,cJ cconomica 
dos po\os) é a base. A reduc~io dos concelhos calculn­
da sobre e;tcs principios no que re~peita ú parte geogr:i­
phica , - rcguluda de modo que proporcione ao mu ­
nicípio os neces~arios meios de subsistir e de prehcn­
cher os importantes dc,·orcs , que lhe incumbem na 
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que toca á parle economica - será a consequencia fe­
cunda do primeiro passo. Deem ao concelbo a exten­
são, a vida, e as forças de que precisa e ha-de alar­
gar-se de si mesma a esphera da sua influencia; e 
sem exforço obterão o que até agora custam quasi co­
mo vexame e tyrannia. Sem a cooperação municipal , 
sem a sua perfeita organisação economica e adminis­
trativa não ha gorerno possível; não ha execução sin­
cera e verdadeira. Tudo enfeza ou morre truncado e 
defeetiro. 

As nossas reformas prendem nisto - ou tratem de 
trabalhos publico~, ou curem de regularisar o impos­
to. Sem caminhos vizinbaes e de districto, veias inter­
nas por onde a vida do paiz affiue á grande circulação 
das estradas estas de pouco servirão. Sem auclorida­
des illustradas e responsaveis, que entendam os deve-
1·es do seu cargo, e uão desvirtuem o puder que se lhe 
delega , debalde se tentará cstàbelecer a contribuição 
sobre a dupla base du avaliação equilatira e da egual­
<lade proporcional. Ora a multiplicidade de agentes 
impede as boas escolhas, torna impossível a exigencia 
de habilitações o o grande syslema de não admitti r 
fu ncções nào subsidiadas , e embaraça o preceito da 
r esponsabilidade e o processo de a verificar. A mul­
tiplicidade de concelhos rachiticos enfeza-os no seu 
desenvolvimento, e~maga-os com encargos que não pó­
dem supporlar, leva-os a consumir cm despezas estereis 
todos os recursos , e a gemerem debaixo do pezo de 
um deficit que todos os annos augmenta. 

De um lado nào ha adminisLraçào, porque onde fal­
tam condições de habilitação e responsabilidade ella 
não existe. De outro não apparece cooperação activa 
nem impulso economico, porque a administração mu­
nicipal vive empenhada, não tem recursos , e mal pó­
de com as despezas indispensaYeis. 

l\Ias esta é a base e n1io o todo da reforma. Em 
cada um dos gráus da delegação central administra­
tiva se carece de emendar eguaes inconvenientes. To­
do o edificio deve reconstruir-se da base ao teclo. A 
lei de habilitações e responsabilidade , e a dos acces­
m e jubilações sno 11 bu e. A rcf ~rroa da administra-

ção central é a cupola. A divis1io das secretari~s como 
está nem representa as necessidades do sernço nem 
os interesses sociacs que deve proteger ou fomentar. 
Neste ponto achamo-nos alrazados quasi um seculo. 

Quem souber que extensão e que diversidade ds 
materias competem á secretaria do reino pasmará de 
que seja possi,·el dar um passo. Aquelle mioisterio di­
rige : 

Toda a administração ci'il. 
A policia. 
A saude publicn. 
A agricultura , a industria e o commercio. 
A instrucção e n educação geral. 
As obras publicas! 
E' uma cncyclopcdia , cujo movimento mesmo l'll­

garoso e incompleto como uão póde deixar de ser, 
equivale quasi a um prodiGio. Em todas as nações cul­
tas se acham divididos por dilferentes secretarias os 
negocios que esta accumula, porque se conheceu qlHI 

a acção administrotiva para ser util ha-de ser promp­
ta, intclligente, e immed iata; e nenhuma destas qua­
lidades pódc reunir um labyrinlo oude implicam as 
materias mais incom paliveis e peza sobre um só ho­
mem a resoluçào de negocios os mais beterogeneos. 

A creação de um ministerio do Ultramar, agricul­
tura e commercio. 

De outro encarregado das obras publicas. 
E de um ministerio da ínstrucçào e negocios eccle­

siasticos a par da ane;taçl'lo de algumas das actuaes 
secretarias dará em resultado o mesmo numero de 
ministerio11, e n melhor di\'isão dos seus trabalhos. 

Em quauto administrações especiaes não tomarem 
a direcção e tutela dos ramos mais fecundos do paiz_, 
debalde se pedirá progresso e melhoramento. Quando 
as institui~ões resistem a uma idéa ou a idéa morre, 
ou ellas se reformam. E' a nossa situação. A experien­
cia falia a todos; a hora das realidades bateu. Apro­
veitemos o tempo, preparemos o futuro , e demos• 1t> 

esta nobre terra o que ella tanto deseja - futuro e or­
ga.nisaçüo. 

L . ..4.. fübcllo da Silva: 
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A AR.TE. 

GRECIA. 

n. 

tSCULTURA. 

A e~culplura altingiu na Grecia um grau elenido de 
perfeição e grandeza , que nunca alcançou depois em 
nenhum outro povo antigo ou moderno. Os typos que 
os esculptores gregos nos legaram são ainda hoje os 
modelos do bello e do ideal , modelos que é possível 
imitar, mas que não é dado aos artistas modernos 
eguolar. 

Os gregos comprehenderam perícitamcntc o logar 
que pertence á escul ptura nas artes plasticas. Daudo­
Jhe uma importancia secundaria em relaçilo á archi­
tectura, souberam ao mesmo tempo elevai-a oo su­
blime, pela períeiçilo das fór mas, e nobreza das linhas. 

A esculptura desenvolveu-se clistincta ela pintura; e 
se por ''e1es a côr a veio auxiliar foi de modo que 
lhe uão fez perder o seu valor proprio e natural, o 
que nasce da harmonia e belleza na imitação das super­
ficics dos corpos organicos. 

De todos os entes organisados os que a esculptura 
busca imitar de prcferencia são os animues ; e nüo os 
animaes simples, senão os que occupam o Jogar mais 
elevado no escala do organismo. O homem , que reu­
na ã belleza da fórma a sublimidade do espírito , e a 
grandeza das paixõe5, é o objecto principal <lo culto 
dos artistas , é o seu modelo mais nobre. 

A helleza do homem não é unica e invoriavel; é 
impossi1el determinar proporções e contornos que se­
jam a expre~sào inalteravel da belleza perfeita. For­
mado de elementos geomctricos diversos, animado pe­
la luz divina do espírito, o homem , considerado co­
mo modelo na arte, tem necessariamente muitos ty­
pos de pcrfoi~ijo. A formo~ura jovcnil do llacco anti­
go, é tão sublime como a magcstadc do Jupiler, ou 
a robustez do Hcrculcs. O homem bello é uma harmo­
nia, e a harmonia não resulta de uma só, mas de mui­
tas combinações. 

A phisionomia do homem, a su<i cabeça tem sido 
o objecto de estudos serios nestes ultimos tempos; mas 
apezar dos trabalhos de Lavater, das theorias crano­
logicas de Gal! , e das analogias de Tiscbbein , este 
objecto t1io importante para o artista, e para o homem 
social não poude ainda entrar nos limites e na& pro­
porções de uma sciencia. Nas obras sublimes da es­
culplura grega reconhece-se que aquelle pol'O lambem 
fez estudo profundo sobre o modo de representar o 
corpo humano, e de mostrar atravez das fórmas o 
sentir intimo do coração: porém na manifeslaçilo dos 
senti mentos , e sobre tudo das abstracl,iôes celestes da 
alma foi elle menos feliz , menos inspirado do que o 
mais modesto artista da meia-edade. IX os eslatuos gre­
gas a alma acha-se captiva , e como oprimida pelas 
fórmas ; a perfeiçilo da rnateria não deixa perceber o 
espirito que elln occulla dentro em si : nas obras dos 
velhos pintores hollandezes ou italianos ao contrario a 
fé, o sentimento tronsluz nos olhos , illumina o ros­
to descarnado, cujos fórmas são· incorrectas e imper­
feitas. 

Antes porém de chegar ao seu periodo de perfci{lão 
na Grecia, a esculplura teve uma longa infancia, que 
começou com o primeiro estabelecimento das socieda-

, 
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des , e se prolongou ainda ãquem da terminacão da 
denominada eclade heroica. 

Dois principios differentes se nolão <lcscle os tempos 
mais remotos na csculptura primitiva da Grecia ; um 
orienta l, outro dorio ou antes helleno. O 13rimciro é 
simbolisado por Dl•dalo, que significa a arte oriental 
modificada pelo espírito grego; o segundo é represen­
tado por Smilis o pae da arte em Egina , que siaoi­
fica o naturalismo puro. A estatua de EphlÍso é a ~a­
nifestaçào mais notavel do principio oriental : a esta­
tua da Juno de Samos , fabricada pelo proprio Smi­
lis, é o ponto de que partiu urna escola , que só no 
tempo de Pericies se veio confundir com a escola atti­
ca , pela inspiracno de Pbidias. 

A arte attica consenou sempre o cunho oriental, 
isto é , a conrcncão e a unidade , cm quanto que a 
i mi tacão e o movimento foram a regra das outras es­
colas gregas. Destas a principal foi a que existi u na 
celebre ilha de Egina. Os marmores do templo de Ju­
piter panhcllenio, que hoje ornam a Glyptolhéca de Mu­
nich, são o monumento precioso, pelo qual podemos 
estudar os caracteres dessa escola lão hellenica , e 
que tanta influencia exerceu sobre os tres ultimas pe­
r íodos da esculplura grega . 

As estntuas d.e Egiua apresentam dois caracteres di­
gnos de notar-se, e que as distinguem de todas as ou­
tras producçõcs da escul,ptura grega . lia em todas el­
las um movimento fóra do commum; as inllexões silo 
extremas, as atitudes ang•1losas e duras: a imm bili­
<lade, o quietismo simbolico da arte oriento! n~o deixou 
alli rnstigios alguns <la ~ua inllucncia , a nao ser no 
typo imbecil e grosseiro que aff..:rlam todas as cabe­
ças. E' 11olavcl o contraste da pcrl'cic:1lo com que fo­
ram trabalhados os corpos, e da animalidade estupida 
das phisionomi:is : parece que estas eram conservadas 
tradicionalmente desde as primeirus cstatuas de Smi­
lis , e que os ort:stas eginios não ousa,am modificar 
com mão sacrílega o legado do primeiro mestre. 

Nas posições e movimentos das figuras, no relevo 
da musculac:ilo, e dureza dos contornos, ~ente-se que 
esta escnlptura propriamente hellena purtiu d'um pri­
meiro dado, a madeira; que foi esta u mnteria prima 
dos trabnlhos da escola eginia original. Além da ob-
5ervaçào direcla , nós temos para nos confirmar 11esta 
opiniilo a tradi(in que C<Jata s •r a l'rimcira imn;.,."Cm 
da di,inda<lc 111ie os gregos pos~uiram um<1 estat11a de 
madeira cahida do céu; mais tarde, na cpoca brilhan­
te da arte, quando Phidias creava os seus t~pos divi­
nos , Pausunius conta que o celebre l\lyron, inspir:ido 
pelo genio dórico, fizera cm Egina a cstutua da deu­
sa Hecatc de madeira unicamente. 

Os marmorcs de Egina, como diz Fortoul, fozcm 
ll'mbrnr pela<! cabcc:1s a epoca cm que n cstatuaria ~e 
emprega' a só nos ol>jectos religiosos; pelos corpos cl­
les deixam perceber o lado novo e original <la arte 
grega : trnnsluz alli o e~pirilo de liberdade, o gcnio 
guerreiro, o amor do bcllo e o rc~pcito á uatun·~a. 

~estes marmores 10-se a historia completa da arte an~ 
tiga ; os ídolos, e os atletas unem-se n'um &ó corpo: 
mas a influencia destes ultimos vence cm fim, por ser 
essa a expressão muis pura e natural do talento lim­
pido da Grecia antiga. 

A celebridade elos artistas de Eginn nasceu pr1nc1-
palmcnte da períeic:io com que elles reprcsentarnm , 
nos triumphos dos jogos nacionacs, as imagens dos 
vencedores. Foi nhi que elles estudaram a n ... turew , 
que aprenderam o bel lo, e tiraram forca para dar uma 
nova direcç:io á éll'le. 

A primeira epoca da esculpturn ~rega e~ que as 
duas escolas, attica e eginia ou dóricu, caminharam 
distinctas, é fechada pelos tres grandes artistas , que 
ao mesmo tem po comc\aram e quasi ence rraram em 
5i o período mais sublime e magesloso da arte. Phi­
dias, Polycleto e Myron , todos tres di~cipulos de Age­
ladas, representam cada um de per si uma fórma di­
versa , uma expressão distincta du urte. i>hidias é o 
interprete do ideal; Polycleto da grn\a; l\Jyron da 
força . 

As obras capitacs de Phidias são o Jupiter Olím­
pico, e a l\Iincrva do Parthenon. fütas duas estatuas 
eram de ouro e marfim : ambas nolaveis pela sua ma­
gcslade , sobre ludo a do Jupiter de quem se disse 
«que quebra ria o teclo <lo templo como se fóra uma 
simples casr.a, se se alernntassc da sua cadeira de 
ouro.» 

As cstatuas feitas de di,ersas materias foram mui­
to usadas na Greciu. A do Jupiter , de que ucabamos 
de fallar, linha o rosto e as partes núas de marfim , 
os cabellos e o mauto de ouro; seguram na mão di­
reita uma victoria tombem de marfim e ouro, na es­
querda um sccplro fabricado de muitos metaes, co­
roado por uma nguia: quatro Yictoria~ formavam os 
quatro pés do lhrono que era ornado de baixos- rele­
' os e pinturas; d nas outras cstarnm colloradas diante 
da~ pernas do <leus; leões de ouro compunham o es­
trado. 

O modo porque os nntigos applicavam o marfim ás 
estatuas foi ignorndo pelos archeologos modernos , até 
Quatremére de Quiucy publicar uma im portante me­
morio sobre este assumpto. Nessa memoria o sabio ar­
cheologo francet dc~crern da seguinte maneira o pro­
crsso pratico, porque se podia fazer e~La difficil ap­
plicatão. - Tiram ·se do extremo dos dentes a parto 
~'•lida que alti cxi)tc e com ella se faziam r.ilindros, 
que depois de amolecidos pelo vnpor tl'agoa, se esten­
diam em laminas delgadas. O mv<leh> da cstatua era 
feito de cera ou burro, com as dimensõrs exactas cm 
tp1e <l,.Yia ficar, e d •pois coberto de gesso: traç1wa-se 
sobre el:c l:nbns para indicar o feitio e numero de la­
minas q1!e cominha empregar, de Íórma que as jun­
tas ficassem cm prlntos pouco visi\eis; feito i~to sepa ­
rara-se o gesso C'tlln muita delicadeza por onde er.ta­
vam marcaclns linhus, e por c~se gesso se cortavam 
;u bminas do marfim. l:stas lamina! depois, fortale-



A EPOCA. 

eidas por taboas delgadas , eram unidas para formar 
a estatua. 

Além das duas eslatuas de marfim e ouro, Pbidias 
moldou uma Pallas de bronze para Athenas, um Apol­
lo e uma Diana para Delphos, uma Xemesis para o 
templo de ~faralhona, e finalmente uma Amasooa de­
nominada de belfaç (<írmas. 

Polycleto, o mais gracioso dos esculptorcs do tempo 
de Pericies, creou o lypo da Juno cm Ar"º", e dic­
tou as leis da bclleza gimnastica. O ideal dessa belle­
ia é o seu !\Icrcurio : em que se nota a lanrruida in­
doleocia de uma natureza ju\·enil e robust~. O seu 
Diadume11os, que cinge a propria fronte com uma co­
roa de louro, é a expressão do repouso depois do com­
bate: o Doryphoros (porta lança), é o guerreiro que 
caminha ousado ao combale e á victoriu . 

E' nas obras de l\Jyron que se encontram mais evi­
dentes vestigios <lo cstillo hel lcnico: dclle escrc\'CU 
Plínio << Myron foi o primeiro que prodigalisou a va­
riedade. l\lais numeroso que Polycleto , e mais cuida­
doso das proporções, e com tudo tratando com amor 
só os corpps, elle niio exprimiu os sentimentos da al­
ma, e n1io trabalhou lambem os cabellos e a barba com 
mais escrupulo do que os rudes escultores da antigui­
dade.» As estatuas de Egiua são lambem contornadas 
por um grande numero de linhos, dispostas com pro­
porçiio e harmonia; os corpos são, como já dissemos, 
de grande perfeição e ac: bado, cm quanto que as ca­
beças são apenas vi\'ificadas por um sorriso frio e es­
tupido; os cabclles cm fim são annclados e dispostos 
em linhas regulares, como nas estatuas ultimamente 
descobertas em Nini\'c. Dcprehendc-sc daqui a gran­
de analogia que existe entre M) ron, o conlernpora­
oeo de Pbidias, e os esculptores da escola eginca . l\Iy­
ron era dotado de um talento llcxi1cl e ousado, que 
se la:için·a nos difficuldadc5 extromas; foi elle o crea-

dor do circulo alliletico ; o Dislwbulos que , apoian­
do o braço esquerdo no joelho, arremeça1•a com a 
ru~o direita inclinada para traz um disco pezado, foi 
muito celebrado pelos antigos. O ideal deste circulo 
íoi o Hercules; expressão sublime e completa da for­
N athletica . 

Era como ornato da architetura que os gre"os cm­
pregaYam com profusão as admir:iveis produ~ões da 
sua esculptura. O mais precioso exemplo da applicai:iio 
destes ornatos sublimes, é aquelle mesmo templo de 
Minerva em Athenas, (o Partbenon) de que faltámos, 
quando esboçámos a analise da architctura grega . 

Cinco grandes composições ornavam este magnifico 
templo : os dois froutões, os mctúpes, o frizo do 11áos, 
e a Minerva . Estas composições foram todas nascidas 
da inspirações de Phid ias; por6m os artistas que as 
executaram não eram todos filhos da mesma escola , 
não seguiam os mesmos principios. Acham-se alli, co- , 
mo veremos, signaes evidentes dos dois estillos de que 
temos faltado; o attico e o dorio. 

Os dois frontões representavam , um (o oriental) o 
nascimento de Mi11erva, o outro a disputa de Jfinerva 
e de Neptuno: ambos clles se compunham proxima­
mente de vinte e quatro fi~uro:i, inteiras collossaes e 
não ligadas ao frontão, e de quatro cavallos. De todas 
estas maravilhas restam hoje apenas alguns fragmen­
tos, trazidos por lorg Elgin, e que ornam o museu 
britanico. E' nestes restos dós frontões , que se póde 
estudar o cstillo sublime de Pbidias, e admirar a \'ida 
divina com que ellc soube animar o marmorc <las suas 
estatuas. Os mo\'imentos são lines, mas não slio d1,1ros; 
as inllexões siio grandes mas nào angulosas: a imita­
ção da natureza ê alli ,·erdadeira , mas magestosa , 
grande , e grave, como st: nclla se reOecli11se e gcuia 
do oriente. 
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A estampa que damos aqui, representa um fra"­
mcnto de uma estatua do íronlõo oriental. E' Tbese~1 , 
um heroe d'Athenas: estf1 reprcscntndo n'uma atitude 
de repouso; reclinado sohrc um rochedo cubcrto por 
uma pelle de leão. O modo porque os musculos estiio 
dcliniad?s, a vida que palpita na11ue.llc busto de pedra, 
o grand ioso e a helle~a da compos1çiio causam csp:rn· 
to a todos que tcem a vcnturn de poder admirar esta 
obra prima. 

Os metúpes em que se representavam os c-pisodios 
do combate dos Centauros e Lapithas, forma,am uma 
outra serie de composiç<;cs , cujo C<Jracter era inteira­
mente differente deste <jlW notámos nos frontõcs, como 
se vê pela estampa scgumlc. 

1~stos esculpturas apresentam muita analogia com os 
marmores de Egina. Os movimentos são dures e ex-
1·essivos, as ph~·sionomias são gro~~eiras e sem expres­
são: \~-se que os artistas que lrahalharam nos mcló­
pc5 pertenciam á escola particular que se desemoheu 
entre os poros purameutc hellcnos. 

O frizo que corria cm roda do 11áos, e de -que <ln­
mos um fragmento no principio deste artigo, repre­
sentava a grande procissílo e festa quinquenal dos Pa­
natheneos. O relel'o aqui é menor do que nos metópes; 
e assim convinha que fosse, por isso que o frizo esta­
'3 collocado n'um ponto cm que só de perto, e de 
uma po~itào inferior, ~e podia obsen·ar. Ha neste fri­
zo , sobre tudo nas figuras de \Olhos e de mulheres 
que fecham o cortejo dos panatheneos, traços e1•iden­
tcs dn antiga escola alt1ta : as atitudes são se1eras e 
<lotacias de uma grnmlc unidade , ílS roupãs d~scaem 
'"'rlicalmente. as prcgns alo11g:im-sc cm linha recta. 
(0111 tudo a in>piraçf10 de Phidias é evidente nos ca­
nlleiros, cheios de vida e de fogo r1ue anirr:am a pro­
ci5silo. 

Yê-se pois do que levamos dito, que fc i no perío­
do mais cle1·ado da nrtc grega, que as cuas escolas 
oppostas se uniram pela influencia de um gninde en­
gcnh(); concorrendo ~!:!'.lu!taneamente para o e1gr:::i-

decimento da patria dos artes, da soberba Athcnas. 
J)cpois de Phidias o ideal e a bclleza, a gra~a e a 

perfoii;ão uniram-se nas obras de Scopas e Praxiteles; 
<JUC primeiro talharam estatuas de marmore só. Com 
estes a rlistas porém começou a deca<lencia <la arte. 

As obras ma is notaveis de Scópas são a sua Bac­
canlc, Lclleza admiravcl , cuja cabeça delirante e caí­
da para lraz, cujo corpo torcido pelo ardor da paixão, 
parece talhado por um deus. E' a Scópas que se al­
tribuc lambem o celebre grupo da Nióbe; expressão 
sublime da dor , da dcsespera~ão, e da formosura. 

l'ruiteles foi o cllf!íe de uma no' a escola , que te­
,·c por principio fundamental a graça, e a expressão: 
foi cllc ciuc creou os t~· pos da Y enus, da Diana, e de 
Dacco. 

Os successores deste grande mestre lnnçaram-se na 
carreira desvairada das obscenidades, cm que a arte 
acaba sempre por perder toda u grnndeza , e por se 
tornar a serva hum ilde e impudica das paixões do rico. 

Só mais tarde, em tempos de Alexandre, Lysippo 
de Sl'ciona se fez notar pelo acabado dos seus traba­
lhos, e pelo modo maradhoso porque soube fazer os 
retratos. Lysippo representou Alexandre em todas as 
epo<'as <la sua vida gloriosa: n'um grupo admiraYel 
moldou elle o heroe caçando , cercado de vinte e cin­
co cslatuas equestres. Foi este csculptor que completou 
o ideal de Neptuno, diliniado por Euphranor. 

Enlre os successores de J,ysippo, uota-se o celebre 
Charés; celebre niio pela perl'ci~:iio das suas obras, 
mns por ser o auctor do colosso de Hhodcs. Tambem 
sílo di~11os de consirleração os trcz <•scultores Agesan­
dro, Athcnodoro, e Pol)<lóro, 11uc eompozeram o bel­
lo grupo do Lacooute. 

Com o e~tillo palhetico, de que o exemplo mais 
nota\cl é este grupo do Lacoonlc, acabou o ultimo 
periodo dn escultura grega. A deca<lencia, que até 
então tinha sido rapida, tornou-se completa pela exag­
gcra\llO , e pelo amanefrado. 

A nacionalidade grega estava cxtincta : o Uomano 
vencedor tinha- lhe soffocado o genio, escra,·isando-a. 

João d' Andrade Corvo. 

ODIO fELilO NÃO CHCA. • 
ROMANCE lllS'fORICO. 

.... _. 

CA·PITULO XVlll. 

À maTdição. 

(Continuado do n .• 21.) 

Sanindo da capella, o monge de C1ster que u es­
comlalosa devassidão do seu Barbnlo intcrrompêra no 
cumprimento de deveres para clle sagrados, soube de 
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um dos pagens que Martim Paes acaba'ª de sahir do 
apozento de sua irmi'l. A occasião era opporluna; e fr. 
!lunio ni'lo a quiz perder. Dirigiu-se sem demora ao 
sitio aonde pouzava a alti~a dona, e principiou a su· 
bir os degráus dn escadaria. 

O primeiro impulso do frade tinha sido esponlanco 
- e fllho do enthusiasmo religioso. Tratava-se de ar­
rancar uma victima ao inferno, uma alma ao deses­
pero ; e o meio unico era aquelle. Os desgostos pes­
soaes, ou o múu gazalbado que naturalmente o cspe­
rovam, longe de entibiarem o seu zelo cstimula\•am­
oo. Sem o sacrificio das paixões e do orgulho do ho­
mem a boa obra que anciava consummar teria menos 
preço aos olhos do céu. O virtuoso monge eslava promp­
to a offerecer até a cabeca em troca da vida e salva­
ção do cavalleiro <le Salzedas. O que o suspendeu de 
repente no meio ela subida precipitada foi a rcOexno 
de que todos os seus· exforços se podiam resolver em 
fumo , como já lhe acontecera havia pouco. E o santo 
monge estremecia de receio só com a idéa de vOr tam­
bem malograda esta tentativa -a ultima - porque 
depois della nada mais restara. Até alli nllo o tiuha 
desamparado a fé. Confiando em Deus acreditara com 
demasiada facilidade na victoria. Mais perto do com­
hate e 110 instaute decisivo a duvida e o temor es­
friando o coração Gzeram empalidecer a csperau~a. 

Conhecia o caracter de l\Iaria Paes, caracter robus­
to e inílexivel como o do mais aspero barão da sua 
epoca. Para ella os atfectos meigos e as graças do seu 
sexo ernm fraquezas ou caprichos imperdoaveis. Cos­
tumada a mandar, affcita a luctar com a Yonlade te­
naz de Soncho 1, no largo noviciado da corte apren­
dera a solfocar no peito tudo o que podia estorvar a 
'arrcira <lo seu predominio. Mais de uma vez ou,·ira 
estalar sobre a frúnte as tempestade se sem arredar 
passo pela sua firmeza manfü~ra a disputada influen­
cia. Os amores de uma rival talvez superior cm bel­
leza; o odio de ricos-homens e prelados; e os temo­
res religiosos que cercaram nos ultimos tempos a lon­
ga atonia do seu real amante - todos estes perigos, 
capazes de soçobrar o valido menos tímido nilo a de­
movernm. Resoluta mesmo diante da avcrdio maniícs­
ta do herdei ro da corôa assentou-se á cabeceira de 
Sancho I moribundo; e do mesmo modo que nos dias 
felizes o acompanhara nos prazeres e fadigas da vicia, 
foi ínsepara\•cl deite nos dias de lucto e amargura 
que procederam a sua morte. Só quando o v~u do su­
dario cubriu o rosto de um cadaver, e o sccplro es­
capou da milo inerte para rolar aos pés de Alfonso 2.º 
é que a orgulhosa dama deu o seu imprrio por aca­
bado, e quasi como rainha viuva rcspeitudu e pode­
rosa , se apartou dos paços aonde por bastantes annos 
morára a despeilo de enredos e arncnças. 

Para prolongar assim uma inOuencia que, (a fundar­
se unicamente nas affeições ternas) ha muito se teria 
desvanecido 1 D. Afaria por força tioha !ido dotada de 

animo viril , de engenho prompto, e de conslancia 
rara. Kuoca deixou de premiar o menor serviço; nem 
de punir a mais leve injuria. Dissimulada e vingati\3-
sabia escolher o momento, o togar, e a occasião para 
com o chapim bordado rebentar o gorgel de fe rro dos 
rudes cavalleiros quo a inveja ou as contendas de raça 
impelliam a lravur com ella um duello de que nenhum 
deixou de sahir cruelmente magoado. Fr. Munio nüu 
o ignorava; e em segredo tinha admirado os recursos 
e o vigor d' espírito que a dama de Lanhoso desenvol­
vera nestes lances arriscados. l\Ias por isso mesmo é 
que rcceiava agora mais. A injuria fora muito grande 
para se esquecer. Ferida no orgulho e na honra, entre 
a sua formosura e o culello do algoz, tinha preferi­
do o culello ; aú brando enlaçar dos seus braços a mor­
te. Com duas palavras Gomes Lourenço lançou a fi ­
lha da soberba raça de riha-Cúvado no abysmo de ab­
jecçiio em que juzcm as mulheres vis, a quem o mun ­
do arrôxa as faces com a infamia de um nome dcspre­
sivel. O moço cavalleirll fizera della ainda menos do 
que a prostituta, que entre o remoinhar dos folliões 
e jograes nem sente já na fronte arder o stigma do 
escarneo social.-Como pois lhe havia de dizer o po­
bre monge. « Xào lc oll'cnderam; esquece! 011 fizcram­
te uma injuria, perdoa! » Quem perdoara nunca uma 
alfronta destas ? 

Fr. l\lunio prcvio que estas seriam as reOexões de 
l\Iaria PaC'.s, e não se enganou. A penas sahiu da sala, 
aonde Gomes Lourenço tinha preferido a morte ú sun 
muo, a irmã de .D. J\Iartim correu a incerrar-sc no 
seu aposento para chorar cm segredo não as lugrimas 
que nascem do corac;ilo, mas aquelle pranto con\'Ulso 
e agudo que é como um rugir de feras. A apalhia suc­
cedeu ao primeiro impcto. Com o rosto eotrc os pu·· 
nbos adormeceu por muito tempo na insensibilidade 
phisica que trazem as crizcs moraes. Quem a con­
templasse naqucllc estado julgaria que era uma alma 
sucumbida ao pezo da adversidade. Quem a obser\'as­
se, porém, com maior atten~ão formaria diverso con­
ceito notando mesmo no meio da prostraçuo os ex­
forços de uma vontade ir.aba lave! ; percebendo entre 
os gemidos do choro o vigor de um caracter robusto, 
prompto em domar as fraquezas e em Yinga r os ul­
trages. ~lomcntos depois a atonia da dôr dcsrnnecia­
se, e a rai\a cstrangula\'a na garganta os suspiros que 
se queriam desafogar. As lagrimas queimadas pelo fo­
go da ira mal chrgnrnm a molhar as pestanas. V cr­
me'hid<l<> sombria illuminava-lhe o rosto ha pouco 
bra11co de jagpc. As~im desfigurada pelo odio e con­
trnhida pelo <lesc~pero aquclla ío~mosura angelira to­
mava a expressão dnclo por um pintor famoso ú bellc­
za sinistra do archanjo <lccahido. Eram tristes de '' ~r 
o sorriso convulso qul! morria fugindo nos labios; u 
vista ora accesa cm chammas e logo mortal e filta; 
e a ancia nervosa com que apertam o cabo do punhal 
prezo ao cinto. Lucta medonha e implacavcl a deste 
coraç~o roído de cliogas incurareis '. ~o p~ito da mu-
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lhcr que chega a padeccl-ns tudo c~pira menos as fa­
taes paixões do orgulho e da vingan~a. 

O monge de Cistcr sem a ' Cr j.i adi,·inha,·a qual 
seria o estado da sua <lima; por isso no cimo da es­
cada o~ pés recuavam e a vo~tade b~sita"ª · A por­
ta estarn entraberta; dentro iam e vmham passadas 
irregula res. Fr. i\lunio duvidava se entraria. Com o 
corpo inclinado para diante e a mão no~ umbraes 
sentia desfallecer o animo. Por fim decidiu--se cnver­
gonhndo de si ; e bateu de leve na porta. 

- «Abri! » respondcrnm de dentro. Abriu; mas 
apenas encarou D. Maria toda a esperança lhe fugiu. 
Antes de advogar a causa <:onhcceu que a tinha per­
dido irremessivelmente. Yarrerom-se do discurso que 
h<l' ia concertado palavras e idéa~ . A severidade com 
'JUC tencionam desarma r a resistcncia do orgulho; a 
confiança no imperio da virtude e da fé; e a certeza das 
promessas divinas tudo bastou só o sopro de um sor­
riso para o desvanecer. É q11e lambem nunca na sua 
vida vira uma risada fria e feroz como a que dcslisou 
na bocca della mal conheceu o monge, e advinhou 
o fim a que viera. Aquelle sorriso parecia deixar um 
nslo de sangue por onde passam. 

- « A que vem aqui o devoto monge de Cistcr? » 
- perguntou com ironia: 

- « A trazer-vos esperança e consolação. » 
- « Niio as pedi, padre. 1> 

- « 1\fas deveis querei-as. DeHs d1ama-vos~ ou-
vi-o.» 

A resposta foi uma risndn que era um soluço e um 
rugido ao mesmo tempo. Escul11ndo-a o monge sen· 
tiu que todo o corpo arrefecia; e que os cabcllos raros 
e brancos se punham em pé de horror. l\aquelle ins­
tante envelhecêra de dez onnos. 

-«Quem ,·os chamou aqui?» - continuou ella 
severa mente. 

- « A lei de Deus 11 replicou Fr. i\lunio com sin­
geleza. 

- «O tC'u dever, frnde, era ulio entrares n'uma 
casa onde niio és chamado nem desejad0. Sabe! Nuo 
Hnhas perturbar o repouso ou a dôr dos que se po­
dem esquecer um dia da bondade com que sempre te 
recebera m. » 

- «Já rns pedi esm~la ou mcrc~ Senhora D. l\Iaria 
J)aes? 11 -acudiu Fr.1\lunio erguendo a fronte. <<Uma 
~<'de d'agoa, o pão negro da penitencia, e o abrigo 
de um Lccto dã a t odos o mai~ pobre villão e sem o 
J.1nçar em rosto , como fazem os cavalleiros e donas 
hoje ... Recebi cu mais de vós, ou de ,·osso irmão?» 

- «'.\lá occasiào de prégar, padre!» atalhou a ir­
rnõ de D. 'Martim , vira11do-lhc as costas com enfado. 

Então voltaram dobradfls as !-Orças ao monge. O 
sN1 corpo tornou-se direito de 11m impeto; e os olhos 
pem•trantes parece que liam dentro dº11 lma ; estenclcn· 
' !o li mào ousou lrarnr do braço , e suster á sahida 
11 mulher orgulhosu diante da qual minuto~ antes rn­
·c;ll:n a. I: quando ir.ais espantada q1:e r:ú.:s:t "J. Ma-

ria o cnr11rou, em \ CZ do padre manso de palanas e 
humilde de coração, queesla'a aco~tumada a Yêr, en­
controu a magestade e a grandeza de um propheta, 
que vem annunciar a voz de Deus e o castigo dos de­
licLos. 

- «V~ o que fazes, mulher !» -bradou com for­
ça.» Uma, duas, e lres vezes foste avisada. Obede­
ce, e desvia da cabeça o raio que derrete na fronte 
a corôa dos reis, converte cm ci11ias os marmores 
dos pa~os, e cm desertos a grandeza das cidades. Olha 
que hllo de perguntar-te lá cm cima como ao filho 
do primeiro homem. » Caim o que fizeste de teu ir­
mão? Com que bocca te <lc!Temlerós? A 'ingança é 
cega e a soberba maldita .... ambas perderam os an­
jos. A ''oz das paixões falia; não a escutes; é o cla­
mor do i11íerno . ... Offonderam-te muito, bem sei, 
mas perdoa r é ser grande, é ser misericordioso como 
Deus.» 

- '' E a vergonha , padre?» 
- « Oíl'erecei-u ao céu em sacriflcio. » 
- E a deshonra , a iníamia eseriplas no meu ros-

to pela mão delle? . ... oh ~anto nono para esta in­
juria não ha perdão. » 

- «tia fllha , ha-de harer. » 
- <• Cuspiram-me nas faces como ás prostitutas, e 

pC'dcm perdão depois?! . . Elle quiz antes morrer do 
que dar-me o ~eu nome - esse nome ele réis ou de 
principcs ! ? - Tinha dó dos seus annos , quiz sahal-o, 
e como pagou a miscricord ia? Com alfronlas. Preferiu 
morrer! ... Ahi a tem agora u noiva que e:;colheu ! ... 
Não padre, nüo ha pcrdiio. » 

- « Yós niio subcis a palavra que dissestes .. . >) -
exclamou Fr. Munio soffucado, -venho de o ''êr, de o 
chama r por lodos os modos ao camiuho do céu. As la­
grimas salta,am-lhe dos ollios e diante da cova a sua 
liugl!<'\ e o seu coraç1io n1io diziam e só ''ia:n um no­
me e uma imagem : a lua, D. i\laria Paes ! « A 
recusa custou-lhe mais do que perder a l'ida ... a vi­
da ! Se o desgraçado só existe para penar de saudade 
e desesperação! E se clle amasse ainda? Se fossem 
zelos, ciume, e dese!peraçüo o que o levou a pedir a 
morlc lerias animo para o condcmnar? » 

- «Oh, que amores fotacs fornm estes! » - mor­
murou D . .Maria com tristeza -porque havia elle ! .. . 
Nilo póde ser, padre! ... De nós um por força ha-de 
morrer , depois do que succedcu já uào cabemos na 
terra os dois. » 

- « Pela ternura de tua mãe, D. Maria ! ... » 
- « r\ão posso. Quem arrnncará o punhal dns mãos 

a Martim Paes? r\f10 o conheces? ... Eu mesma que 
pedisse cr<l ... escarnecida. Era em vilo. Gomes Lou­
renço trcs vezes se negou a sa ll'ar-mc a honra, sal­
vando n propria vida. SQubc o que recusava. Deram­
lhc a csc»lher ; queixe-se de si se escolheu mal.» 

- « E niio tel'e rnzào? Engnnnclo, trahiC:o, o que 
lhe impnrl:tra a YÍOJ ! QJc ma:s t inha ellc no mundo 
d.:poi~ de l'.nganacb o seu ümor? .... ,, 
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- «E elle não trahiu , não enganou? - Não me 
teve cinco dias encerrada nas suas torres parcJ a ca­
lumnia assoalhar que a r.lha do solar de Lanhoso era 
a concubina do rico-homem dll Salzcda~. do valído de 
Alfunso 2.º? Padre se elle amasse tinha-me ne"ado 
a sua mão ? Quiz vingar-se em mim , n'uma mulher. 
Amanhã se o deixassem iria contar aos cavalleiros 
moços d'el-rei como se compra barata a honra do so­
lar de Riba-Cá\'ado . . . . . Por Santa Maria nunca o 
dirá! Ao menos não serei infamada pela lingu11 delle. » 

Como todos os que medit-0m uma acção má a ir­
mã de D. Martim oppunha ás palavras de paz a lin­
goagem vehemente e o sofisma, que o crime nunca 
deixa de empregar. O que se passa no mais recondi­
to. da consciencia entre as paixões e o remorso , entre 
o anjo do bem e o anjo do ma l; as razões que se plei­
team ; as desculpas que se olferecem; essa apparencia 
de razão e de necessidade 11ue o vicio e o erro nun­
ca se esquecem de invocar diante da virtude e da jus­
tiça eram os pretextos com que D. Maria procurava 
justifica r o assassínio premeditado. 

Fr. l\lunio viu bem que não Linha de combater um 
impulso rapido e incohrrcnle ; mas uma resolu~'ão fria 
e assentada. A causa fora discutida 110 coração e no 
eerebro antes de sentenciada. Quanto elle podia dizer 
já tinha sido dito debalde. - E serio conhecer bem 
pouco o caracLer de Maria Paes o acre<litar que clla 
desistiria de uma decisão tomada á cusla de peza res 
e de grandes luctas moraes: porquu p:ira qualquer se 
despenhar no abismo padece agonias peiores lls rezes 
do que a dôr da victima que sacrifica. O monge de 
Cister enten<leu que para a aballar carecia de le,·a r 
pelo orgulho a mulher que nào se \'e11cia pela bran­
dura do seu sexo. Era um plano habi l. Se alguma cou­
sa ainda a podia courenccr era de certo a voz , que 
lhe fallasse cm nome da paixào mais vi'ª du sua alma. 

- « E não adivinhastes ainda a co usa?» - ensi-
nuou elle com doçura - «o amor é o culpaclo .. . . » 

- «O amor que o salve.» 
- « E se tivesse fé uclle? » 
- (< Encarregou-te de m ·o dizeres?» - acudiu el-

la com :ilegria e precipilnçllo. O frade pediu perdão 
a Deus da mentira que ia dizer. 

- e' E se fosse elle ! ... Se molhasse <las Jagrimas 
do arrependimento a mão que lhe estenderam e repel­
liu na cegueira da sua dor? ..• 

- « Era tarde. » 
- « Pois se vos pedissem t .. . » 
- «Respondia o que me responderam = Xão ! » 
- « Pelo céu, D. Maria, perdoa para que Deus te 

perdoe tambem. » 
- «Silencio!» bradou clla. « Üu\'Í. » 
Na capella uma \'OZ tremula, que a irmã de D. 

Martim conheceu ser a do relho abbnde de Sanla Olaia, 
perguntava : 

- «Mancebo estás arrependido ? Não leras deste 
muudo mais que o pelar de ler offondi<lo a Deus? .. . ,, 

- «Oh, não, pudre ! . . . E' i;ó o que levo - e a 
saudade de p.ie e o amor de irmão.,., 

- <( E perdoas a todos os que te olfenderam? » 
Houve uma pausa longa antes de se ouvir n respos­

ta. D. Maria inYoluntariomente se aproximou da por­
ta que dava sobre a escada e encostando-)e ao um­
hral, palida como a morte, escutou com allençllo~ Fr. 
Munio cruzando os bra~os ficou. no sitio cm que se 
achava , verdadeira estatua da amargura. O que se­
guiu fez correr pela te~ta da dama de Lanhoso o 5ttor 
frio da angustia, e pelo corpo do frade um. rcpellào 
de terror. 

- <<·Perdoar , podre?! ... • replicou Gomes Lou­
renço decorr.idos alguns minutos. 1< Deus que lhes per­
doe ; eu não posso. » 

-(<Filho, a vingon~a fecha as portas do céu. Que 
importa que não leves as mãos tinta& de sangue , se 
ella desce r.omligo á sepultura cravada corno um can­
cro dentro do coração. » 

- «Não é a morte que cu peço a Deus pa ra cl­
la padre; a morte consola o que padece. Peço-lhe 
uma ex.piação tão dolorosa como o mnrlyrio do calix 
de fél e peçonha de que essa mulher me deu o beber. » 

Outra pausa succedeu a estas palarras. D. Maria 
não disse nada , mas olhou, para Fr. l\Junio. Aquella 
vista queria dizer - « Yé como ellc ama ! » 

- «A morte não , meu Deus , a morte não mi-a 
pe\o eu para ella » proscguia o mancebo em voz al ta, 
triste, e :;olemne. n -Se o clamor do san!?ue inno­
cente , como dizem , chega aos \Ossos ouvidos e exal­
ta a ora\ão dos que choram por jusli\a - esculae a 
minha e abcnçoae-a, Senhor. » 

- cc Filho, não inrnques em vi'io o nome de Deus ! » 
bradava o abbade. 

- «Castigo do céu!» Murmurava em cima Fr. 
l\Junio. 

- «A' mulher, que trahiu o uoico amor desta al­
ma , a maldição que lhe rogo já dentro da sepultura 
é que Deus lhe alargue a vida, e a sacie de dores co­
mo· ella me saciou a mim. A formosura que me per­
deu murehe-se com o hnlito do sepulchro , aonde te­
nham descido os que mais amar. Antes da velhice o 
coração decrepito seque nn aridez da desesperação. A' 
força de ehorar apague-se para sempre a luz dos seus 
olhos; e Gqucm cm trevas alma. e corpo. Os filhos de 
seus filhos reneguem diante della o sangue que ~s ge­
rou ; e o seu amor seja a malclição que persiga a 
quantos ella abnn\oar. » 

- «Filho, filho , não digas mais .... » solu\aYa o 
abbade com ancia. 

- « Duraole as noutes sem repouso - proscguiu o 
cavalleiro de Salzedas - o remorso , repita na solidão 
estas ultimas palarras do moribundo: «Fizeste meu 
filho orpbão fica lambem orphã dos teus. Tu que tor­
naste desgra\ado a quem te amou, nunca mais co­
uhc\as a alegria . Separaste o irmão do seio d'outro 
irmilo possas tu em breye chorar sobre o cadaver do 

' , 
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uuico que te restar ..... l\Iorta para tudo dê-te Deus 
só c:cistencia para a dor. O pranto e a saudade se­
jam os companheiros inseparavcis do teu desterro. A 
morte pedida por ti a Deus como al:vio, cortando cm 
ílor o que mais amare~ , passe sem se abrandar e dei­
xe-te viver! .... Acabei com as cousas da terra; fal­
ia-me agora das do céu , padre. » 

Apenas ácabou de resoar esta imprecação tudo cn­
biu cm mortal silencio. A proximidade da morte da­
va ás palavras de Gomes Lourenço um caracter quasi 
profectico. Fr. l\Iunio ajoelhou e com a face em ter­
ra principiou a orar com fon•or. D. Maria com a mlio 
unida ao peito apertam-o como para que não arre­
bentasse com o bater do coração. Yêl-a, e vêr o \U 1-
to silencioso do desespero era o mesmo. Consternada 
e verttando ao brado interno da consciencia na supre­
ma apathia do terror gelou· se-lhe o sorriso ironico , 
que ao principio adejava nos beiços. Como se fosse 
petrelicado o cscarnco ficou cscripto na bocca immo­
' el , em quanto a anela confrangia as mais feições e 
o suor ela angustia innundn,·a a fronte. Era porém um 
espírito vigoroso e urn caracter el'nço. Dobrou, mas 
tvrnou a er3uer-se. De no\ O se retrataram no seu ros­
to as paixões e a vontade firme <le as satisfazer. 

Olhando com piedade para o monge ajoelhado, na 
TOZ com que lhe fatiou não era fncil perceber a me­
nor tremura. - «Que faz ainda aqui o santo e devo­
to nono de Cistcr - exclamou ella- «quando o pec-
4õador se endurece na culpa , e os eleveres da rel igi~o 
o chamam a outra parte?>> 

O frade estremeceu , não ela reprehensão injusta , 
mas do tom motejador em que foi dita. Poz-se ue pé; 
e hirto de espanlo não tirava os olhos <lella. l\lal po­
elia comprebender que n'um peito de mulher coubes­
sem tanto valor e tão ferinos instinctos. D. :\Iaria era 
grande uo crime, porque nascera c?m indole para ser 
<>ramle na virtude se 11ara ella a l11·essem creaelo. 
~ d' - «Deus se compadeça do que morre! - acu 1u 
elle cm l'Oz submissa. - Para vús é que eu lhe peco 
arrependimento e sulvaçiio; para vús que estaes con-
<lemnada se não aproveitardes os momentos.>> . 

- e< E quem é o juiz , devoto paelre? » redargu 1u 
ella r.om finaida admirtH;1o. « Sois acaso embaixador 
e Le"ado do

0 
Senlwr <los impcrios junto a esta humil­

de p;ccadora? fallaes como ~e não vos follasse mais 
do que despedir o rnio írch;ido na mão!» 

- « Fallo em nome d~ céu, mulher orgu'h.)sa. Em 
oome de Christo, a quem o íumo do sangue que der­
ramares, desviará de ti a face e o perdão. Ainda uma 
, ez ; está na tua m!lo a , ida de um homem , a vida 
do corpo e n da alma. Ahrc-a, e o cutello já alevan­
tado niio corta .... » 

- e< Se estivesse , paelrc , fechava-a cem vezes.» 
- <<Peito ele tigre! n - clamou o frade c1uasi lou-

co de magoa - «Não sabes que o espírito diante dJ 
eternidade se despeg.i do~ li mos corruptos da carne, 
e úS olhüs '}UC deixarom de \\ir na terra, ahNru-lie 

na immensielade do íuturo? 1\lulher, por teu irmão , 
a;reda de cima da cabeça aquellas maldições ?o mo­
ribunelo. Cá dentro sinto que se hão-de cumprtr ! » 

- «Temores de creanças, velho. Nunca tive medo. • 
- <e A cholera d' el-rei .... ,, 
- cc Nuo ressuscita os mortos.» 
- « O remorso? ! " 
- «E' uma illusão como outros. » 
- «Olha que vem tarde o arrependimento ... . • 
- cc Arrepenelem-se os fracos , cu nunca.» 
Fr. :itunio tornou a ajoelhar, e desta rcz foi dian­

te della. Chorara aquelle \ Clho tão austero, que nos 
combales nunca desfalleccra , que nos rigu cs da pe­
nitencia mal nascia um desejo, apenas sonhava um af­
fccto mundano , rasgava o peito com os espinhos da 
maceração, e arrastam a fronte nas ciJ1Zas da humil­
dade. Chorava como uma crcunca. O coração nuncll 
lhe vertera sangue como agora ; 6 que estimava esta 
mulher ; ad mirava nella o vigor, a energia , a indole 
\iril, e via-a despenhada e perdida. 

No seu peito morto para as paixões do seculo uma 
voz , um instiocto , talvez mais um affecto irrcsisti­
vel o inclioarnm para esta raça , ele que tantos crimes 
nuo podiam deixar d.:i accordar a justiça de D~us. A 
razão de tal simpathia, ou antes amizaele como todo o 
passado da sua existeocia , crJ um sc~redo cunhado 
profundamente r.om a lousa debaixo da. qual enter­
rara ú porta <lu clausura o nome, a gloria e a cspe­
n.111~a . 

- e< Sou um pobre rnongc »-disse elle em tom 
rcp::ssaelo de sinceros prn;-itos - e< mns u estas mãos 
desce o rei dos reis no sacrificio incrucnto. Com a boc­
ca risonha e sem tristeza tenho levado por este valle 
de laarimas a minha cruz , e Deus sabe se é pezada 
e se dus \'Czes que tenho cahido os joelhos não escor­
rem sangue! .... :'\ unca me prostrei a homem nenhum ; 
ministro do maior dos Senhores não por orgulho, mas 
por ele1•cr foliei verdade a todos como a ~nsinou Chris­
to, e cu a entendo .. .. E e~lou aqui ngora beijando 
a terra que pizas. Ouve-me, escuta-mo , D. Ma­
ria pelas dores da paixão ~ . . . . Aquclla mancebo pa­
dece tudo isto por amor ele ti. Morreu jf.I da alma; a3 
fe ridas do corpo só lhe elariio a paz do tumulo. llon­
tem e1 a rico , nobre , invejndo; hoje o que tem de 
seu·? Tres respirações curtas; o lençol ela sepultura ; 
e sete palmos de terra para se enterrar. Perdoa, 
D. l\laria , perdoa , se queres vil'er feliz . Nunca tu 
saibas (oh nunca!) o que é 111!0 ccr~ar os olhos nos 
agonias da noite, sem nccordor senl1ndo ca rregar no 
peito a pedra de um scpulchro e a mão da tua victi-
ma que peza a eteroidnde. » . . 

- u Padre erguei-vos , não deveis , não podeis es­
tar assim ..... >> 

L. À . Rebello da Silva· 
(Co1vinua .} 


